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a anos 

Breve histórià . ................................ . 
que hoje se chama «Obra da Rua» nascen no lugar de Bujos, f reguesia de Miranda elo 

· Corvo, a 25 quilómetros de Coimbra, no dia 7 de Janeiro de 1940; e tinha outro fim . 
Chamou-se primitivamente «Casa de Repouso» e com este destino se instalaram na 
graciosa vivenda os três primeiros doentes. Antes de co,mprar, eu pedi ao Senhor 
Doutor Lúcio de Almeida e ele veio na minha companhia tomar altztras do sítio da 
casa. Viu e disse que sim. Aos trê5 primeiros seguiram-se outros, que eu topava pelos 

sítios aonde gastava o mçu tempo. Eles tinham cara de fome e pediam-me pão. A mãe lavava roupa 
110 Mondego . Do pai não sabiam. T inham ficha no dispensário ... Era mais um que se ia juntar e 
tornar-se amigo dos outros que já moravam na «Casa de Repouso 
do Gaiato Pobre». Foi este o nome de que me servi para elaborar 
os primeiros estatutos da Obra. O nome de «Gaiato» nã<!J foi rece­
bido, sem 11ma natural oii qual relutância. Também o alvará não 
me foi concedido às primeiras; o então Ministro do Interior 

11umdou saber das possibilidades 
da futura Obra, por intermédio 
do Governo Civil de Coimbra. 

A PAI AMERICO 
A carta veio-me ter às mãos 
com uma série de questionários. 
Eu li e despachei: A Obra já 
tem dentes. E remeti o docu­
mento assim informado. 

Primeira 
Página 

A este ideàl consagraste a tua vida. 
Por ele realizaste maravilhas e revelaste 
a muitos a beleza, a doçura, a salvação 

que nã.o há senão no Nome de Jesus. 

Ide ao Senhor dar glória e honra. 
Ide ao Senhor dar glória ao Seu Nome. 

Por ti o Senhor nos atraiu ; e tu nos ensinaste o t eu caminho; e nos legastes a missão 
ele ·o prosseguir. Por isso, também tu mereces ser honrado pela nossa acção de graças. Deus 
fecunda a tua fidelidade e os frutos somos nós . 

Obrigado, P ai, porque aceitaste a tua Cruz. Obrigado 
pela vida que 11os deste . 

E Aí, perto de Deus glorioso cuja honra foi o afã da 

CONTINUA NA OITAVA PAGINA 

Estávamos com 1tns q1tinze 
doentes na casa, qnando se torna 
necessário mudar de governanta. 

Continua na OITAVA página 

«A frontaria da Casa do Gaiato de linhas bem lançadas». 
Daqui partiu a Obra da Rua. 

da 
H i stór • la 

«A Casa do Gaiato abriu no 
dia 7 de Janeiro do ano de 1940, 
com três gaiatos» . Ei-los : 

N.0 1 .:__ Mário Dinis de Car-
valho, de 11 anos de 

idade, filho de António Carvalho 
e de Albertina Diniz Coelho, na­
tural de Coimbra e residente na 
Rua Dr. João Jacinto, n.0 28, 
da freguesia da Sé Nova . 

N. 0 2 - José Araújo Pereira, 
de 9 anos de idade, 

filho de Aristides Pereira e de 
Maria do Carmo Pereira, natu­
ral de Coimbra e residente na 
Hua Direita, n.0 70-1.0 , da fre­
guesia de Santa Cruz. 

N.0 3 - Aristides Araújo Pe-
reira, de 8 anos de 

idade, filho de Aristides Pereira 
e de Maria do Carmo Pereira, 
natural de Coimbra e residente 
na Rua Direita, n.0 70-1.0

, da 
freguesia de Santa Cruz. 
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CNTE e cinco anos duma contínua. surpresa! Até para. 
Pai Américo o crescimento da Obra. foi sempre uma 
surpresa palpitante. 

Deste cantinho, nós nos unimos em espírito e em 
corpo - somos um - a. toda. a Fa.mília., para. vivermos, intensa.­
mente, o 25.0 a:no. 

Sa.bemos que da nossa parte será tão íntima e fecunda 
esta · união como for real e vivo o sentido e aceitação da nossa 
responsabilida.de. Responsabilida.'de perante o Senhor, diante 
do pOiVO cristão e, no nossa caso, no meio desta Africa. onde 
a seara é tão1 imensa e os ceifeiros não acaba.m de· chegar! 
No meio desta Angola que freme dentro de nós com a violên­
cia. de cachoeiras giga.n.tes; e, na medida do amor,, vai desta­
pando o véu do complexo aglomerado de problemas huananos. 

Como não sentir 'Uma a'ngústia dolorosa e o desejo de 
g·ritar e a urgência de arrancar à Arca do Evangelho os ves­
tidos novos que levem o «Despi-vos do Homem velho e vesti-vos 
do homem novo» ao indivíduo, às mentalidades e às estrutu­
ras? 

Renovação! 
Alerta e prontos para entrarmos juntamente com o povo 

cristão na nova formatura. Não damos o sinal. Ning"llém 
precisa de dar... ele está no Evangelho, agudo e urgente. Es­
cutemos. Que cada 'Um acorde para o ouvir. 

Este alerta e renovação urgem, em testemunho, sobretu­
do, perante o povo indígena. Seja: Vivermos em conformidade 
com a nossa fé. 

E este «Viver em conformidade» implica renúncia ao nosso 
«julgarmo-nos superiores» e implica amor a todos os ho'mens. 
(Não há cores nem fronteiras para -01 amor). 

É este o nosso «estamos presentes»! 
Somos «Obra da Rua» que cresceu e se realiza! 
Vigésimo quinto ano! 

Padre 'rclmo 

e OMO havíaimos previsto, 
as obras da nova Al­
deia começaram. No 

local escolhido os caboucos 
vão surgindo, aguardando o 
momento de receberem as 
fundações. E, assim, no pró­
ximo dia 3, dia do Santíssimo 
Nome de Jesus, sem exteriori­
zações mundanas tão do 
agrado dos tempos, depois da 
Missa da. Com1UD.idade, a pri­
meira. pedra será colocada. no 
seu lugar e invo~as as 
bençãos d 'Aquele q'l1e é a 
Pedra Angular, único Senhor, 
por cujo Nome vem a Salva­
ção. Será. a. ma.neira de fes­
tejarmos as «Bodas de Pra.ta» 
da Obra, aqui no Toja.l. 
Depois, rumo a Miranda. e a. 
Paeo de Sousa, para com os 
outros Padres e demais Obrei-

ros, reavivarmos -a nossa Fé, 
fortalecermos a nossa Espe­
rança e intensificarmos o 
nosso Amor, fiéis ao espírito 
de Pai Américo, ª°' serviço de 
Deus e dos Homens. 

A questão tem-nos sido 
posta, mais ou menos 
explicitamente: «Se 

não têm dinheiro porque 
se aventuram a fazer obras, 
contraíndo novos encargos? 

filhos de pai incógnito 
Eu era para. nre tel' já ca,.. 

lado. Mas a ferida. continua. 
a sangrar, e. não há canseira 
de quem pode .evitar o mal. 

Um destes dias, vei0-me 
parar às mãos um jornal 
diário. Entre relatos de con­
ferências e lut~ raciais, vinha 
este: «0 drama. de sete crian­
ças abandonadas pelas mães». 
Miséria moral e social - lhe 
chama o redactor. Ora, estas 
misérias são provocadas e 
consentidas. Não é do crime 
da mãe que vamos falar, 
porque queremos fazer-te ver 
e sentir, que a raíz do mal 
precisa de ser a.rra.ncada e não 
cortada. O delito da. mãe todos 
nós o vemos, e não ·somos 
justos se só julgamos mal as 
intenções de tantas mães q'lle 
abandonam, lícita. ou ilici­
mente, os filhos. «Ma.is misé­
ria do que vício, mais fraqueza. 

do que crime» - lhe chama 
Pai Américo. Os pais ! Onde 
estão eres? Quem os chama. à 
responsabilidade? Antes de 
julgarmos, procuremos o cri­
minoso. E se assim não faze­
mos, nós - os que tem~s lugar 
de autoridade, os responsáveis 
pelas leis - temos que nos 
sentar no banco dos réua • 
dizer o mea cullpa. 

A Família f Uma brasa que 
aquece e não deixa. m!iséria 
social. 

Os filhos e as mães, são · 
tantas vezes abandonados 
pelos pais que fogem para 
outras mulheres, leva.dos pelo 
prazer. Outros pais não 
chegam sequer a perfilhar os 
filhos, roubando honras e 
construindo lama. 

O sentido da f a.mília. Jlã~ 
existe. Há va.zio, há a mãe 

escrâva, a mãe com um duplo 
fardo, a. mulher que não pode 
sustentan e educar os filhos 
porque lhe faltam os meios. 
Há cria.nças nua.s de carinho 
e .educação, ca.minhando passo 
a passo para as prisões. Ao 
julgá-las, o juiz chama-lhes 
culpadas, criminosas, e elas 
têm sede de justiça. Sentem 
que o pai as abandonou sem 
que o tribunal lhe pedisse 
contas. 
Que~ dera que viesse de­

pressa a lei que acabe oom os 
filhos de pai incógnito! 

Era tempo dos «Movimen­
tos» virem prá rua. a. defender 
os direitos da. família, defen­
der a mãe e os filhos, do 
abandono d0g pais. 

Aqui há tempo, escrevía.-me 
uma. senhora residente na 
América: cAs boas Mães que 
bradem e exijam Justiça pare. 
aquelas outras infelli:es que 
são calcadas com os seus 
filhos~. 

A Família e os seus ~itos, 
quem a defende da.a misérias 
mora.is e sociais? 

Ernesto Pinto 

O carneirQ fenómeno, do Tojal, é o encanto do.s batatinhas. 

Por PADRE LUIS 

Não será tentar a Deus?» 
Coma aqui já se disse, se 
a empresa fosse humana 
as dúvidas teriam razão de 
ser. Mas como, para lá da. 
nossa pequenez e indigência, 
se trata de tarefa do Alto, 
nós, pobres ministros de 
Cristo, no sentido etimológico 
mais puro do termo, acredi­
tamos. As palavras de Pai 
Américo a seguir transcritas 
dão-nos alento: «Recordem (os 
«Padres da Rua») a toda a 
hora que com Ele (Cristo) 
nada é impossível. Neste sen­

quanto bem recebido ao con­
tacto permanente com o seu Es­
pírito ! Que dizer do bem espa­
lhado nestes vinte e cinco anos? 
Só a Deus pertence julgar, 
mas, sem perigo de nos exce­
de11mos, algo de novo se passou 
em Portugal nestes últimos 
cinco lustros. Que não só, e 
até muito menos no aspecto 
assistencial. Esta é, quanto a 
nós, e sobretudo, a hora do 
Sacerdócio. Que Deus nos 
ajude a vivê-lo como Pai 
Américo o viveu. 

tido o «Padre da Rua» não i-------------
aceit'a dúvidas. É um obreiro 
do Senhor que Yê a. Obra feita 
antes de começada». Entendi­
dos? 

e HEGAM até nós pessoas 
de todos os credos e 
formações. P o r q u e 

somos «a porta a;berta» a 
ninguém é negada a entrada. 
Não há segredos, tudo está à 
vista., na s'Ua natural simpli­
cidade, com as virtudes e os 
defeitos inerentes. A todos 
respeitamos e desejamos amar, 
mas é bom não esquecer que 
a «Obra da Rua» foi gerada 
num coração dum Padre, 
atento aos desígnios da. Pro­
vidência, profunda.mente unido 
a.o seu Pastor, isto é, a .:Obra 
da Rua» é obra da. Igreja.. 
Sem Ela. nada.. Se faz acção 
social, fár.la em vista. dos 
valores eternos. Nós queremos, 
nesta hora jubilal" dos vinte 
cinco anos de existência, 
rea.f'irmar a nossa condição de 
Padres - «Nihil sine Episco­
po» - e pedir ao Senhor_ que 
nos ajude, cada ve.z lll3JS, a 
«amar com a paixão fervoro­
sa do Fundador» a Santa 
Igreja. 

O S anos passam. Já lá 
vão, talvez, ma.is de 
vinte, que ouvimos 

falar Pa.i Américo, na Sé Nova 
de Coimbra. Dai até à última vez que o escutámos na. Socie­
dade de Geografia, quantas re­
cordações! E depois, já semi­
narista e padre da Obra, 

Oont. da. OITAVA página 
Minha Obra da Rua, que me 

ensinas experimentalmente 
que se as aves d() Céu têm o 
seu ninho e alimento e os 
lírios a beleza imacula:da do 
seu vestir, muito mais a mão 
do Pai Celleste se estende 
sobre as necessidades dos seus 
Filhos! ... 

Minha Obra da Rua, que me 
fazes viver a Pobreza do Cru­
cificado sem que eu a. saiba 
definir!. .. 

Minha Obra da Rua, que me 
dás «Filhos» de uma beleza 
incomparável! E suportas a 
tacanhez deste espírito que te 
ofende nos nossos filhos e 
suportas a lentidão com que 
cm contacto com os seus de­
feitos vou conhecendo os 
meus. 

Minha Obra da Rua, que me 
actualizas o convívio fraterno 
Idos primeiros Padres nos 
nossos Padres e me dás o 
doce sabor da obediencia e da 
autoridade! 

Minha Obra da Rua, que 
pela tua abertura universal 
me mostras o Senhor na Rico 
e no Pobre, no Justo e nO' 

))) > 
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Sim; porque o que lhe valeu 
foi a grande ajuda do «Cam­
pancra»: «É preciso não esque­
cer que preenchi mais de 3.000 
fichas!. .. », acentua este. Tem 
razão. Por isso, aqui vai a 
parte que 1he toca. 'l'crceiro, 
se qualquer um dos vossos 

M 
ATi saíu prá rua o anterior número do «Famoso» 

- conforme prevíramos - terminou a expedição 
do III volume do «Pão dos Pobres». 
Tem sido uma chuva de correio, exultando pelo 
recebimento do livro! E quão a propósito, nesta 

fpnca, cm que celebra.mos, com o maior recolhimento cspiri-
' tual, as «nndas de Ptata» da nossa Obra ! E nos lembramos 

dos primeiros passos em Miranda do Cono. Da surpresa 
daquele mundo no,ro - princípio da nossa redenção do lixo. 
D o lixo, s im. Damos g-raças a Deus por tudo quanto operou 
pelas mãos carismadas de Pai Américo, cuja presença - ao 
c-ontrário do ha:bitual entre os homens - se agiganta com 
o decorrer da ausência física. É assim com os santos, imbui­
dos de Luz na Luz; para quem o tempo não conta - porque 
pertencem à Eternidade. Não 1·csistimos às lembran­
<:as da anancarda !. . . Ficamos sufocados se não explodimos 

!;;fü~ ? A fuga do homem aos 
1 ~:~tores do Espírito. «Deus 

também : «fulano faleceu; 
beltrano mudou, ignora-se para 
onde; sicrano ausentou-se para 
o estrangeiro e não deixou 
morada. Pra contentar o nosso 
«Caixa cl 'óculos», os senhores 
tenham paciência. Primei!'o, 
quando mudarem os tarecos 
façam o favor de transmitfr 
[~ nova pousada. Segundo, se 
quem nos lê ainda desconhece 
que os livros de Pai Américo 
são Alimento, então, não 
peeCR. tempo. Bote pra cá um 
simples postal que a gente 
põe-no cm vossa casa na 
Yalta do cn1·1·cio - se «Caixa 
d 'óculos» o t i \·er em dia ... 

amigos, familiares, compa-
nheiros de trabalho ou 
Yisinhos tiver fome, a 
coisa é, como já dissemos, 
muito simples e muito fácil. 
E , assim, renovaremos e au­
mentaremos não o número de 
fichas da Editorial mas o nú­
mero c1 'almas sedentas da 
«ben~ã.o que entra em casa» 
como disse, tão bem!, a corrcs­
pondcn te assinalada em pri­
meira mão. E que, por curio­
sidade, e de uma terra que 
dizem ser um encanto - S. 
Pedro do Sul - e eu não 
conheço ainda! É pena. Mas 
pode ser que, um dia, o 
Senhor me. proporcione oca­
sião de por _lá passar. 

Júlio Mendes 
- tiio cheios da milagre que 
i1ossos olhos Yêem. e apalpam 
e, quantas vezes!, amoleceram, 
pobres pecadores que somos. 
Não resistimos às lembranças 
da arrancada, desde Miranda. 
São quase 25 anos, também!. .. 

me ajnde e cu o mereça» - .-----------------------------! 

::\[as Yamos ao livro. Vamos 
:10 «Pão e.los Pobres», que é 
Pai Américo vivíssimo. Ele 
tal e qual, há 5 lustros. É 
i1m «diário de bordo» cuja 
]fota_ não varia. É jnf·lexívcl; 
<I i n â. m i c a ; c x p a n s i v a . 
Porquê~ Ceisto vai na barca. 
De mãos abertas. Chora ndo e 
1·i11do1 consoante. E aonde 
( ' t·isto, tudo é actual. Mais; 

que formosa H umildade 
c-ristã ! Quem dera pudéssemos 
dar à luz um livro com teste­
munhos assim ; quem dera! 
Seria um complemento dos 
que o Senhor escreveu pelo 
punho carismado de Pai 
Américo. 

Há muitas 
Cartas ~ ! Não ! 
não ayaJiam 
Ouç:amos esta 
lheirós : 

mais cartas. 
Jóias que se 
por quilates. 
Viuva de Mi-

e onde Ele, quem contra E le? «Envio a quantia de 100$00 
O liHo tem produzido para pagamento do grande 

<·al'tas espumantes. Fogo a livro de doutrina «Pão dos 
<·t·l'pitar cJe Alegria interior. Pobres» e peço a caridade para 
('o mo aquela: «Chegou o «P ão o que sobra, ser aplicad'O' para 
dos Pobres» - benção que o Natal dlJ'lll/a família necessi­
entra em casa. Vai só um tada, para que possam ter 1 
nada (para as necessidades uma. ceia mais feliz do que 
que há ) mas com verdadeiro eu, pois que perdi o meu ma.­
amor, isso sim!». rido e sinto muitas saudades. 

ó beleza! Quisera ser poeta. Peço para que a Família con­
E poder alinhavar um hino. templada., peça a Jesus Meni­
) f as quem diria tanto, e tão no lhe dê um Natal feliz no 
bem, em tão· pouco 1 ! Aqui me Céu. 
quedei .. E dou graças, muitas Beija respeitosamente as 
gTaç;as a Deus pelos prodígios vossas mãos uma viuva». 
qnc opera no coração dos 
homens. 

B uma procissão de almas 
i1111uictas ! f.; sim senhor. Se 
nií<>, prõquê, botem os olhos 
i10 que segue e Yejam como 
o fogo arde e crepita: 

«Nesta época da Advento, 
recebi mais 'Um volume do 
«Pão dos Pobres» de Pai 
Américo. O assinante 24783 
muito agradece a oferta, tão 
valiosa se a soubermos apro­
veitar. D~us me ajude e eu o 
mereça». 

A linguagem de- um Cristão! 
A inda que o mundo pareça 
não entendê-la, mente. O 
«agradece a oferta, tão valiosa 
se a sO'ubermos aproveitar. 
Deus me ajude e eu ·o mereça», 
é uma página de meditação. 
Sirri ! Qualí a razão de ser da 
angústia dos nossos dias, 

Pecador e me pões cm perene 1 

estado de Concílio na nossa 
:i\Ifíe a Igreja. 

- Continua a ser para 
mim o caminha apai.xonante 
que leva a Deus, princípio 
único da transbordante felici­
da.de que me penetra na 
tuas «D°C:idas de Prata». 

Pa dre Acílio 

O ó bulo da Viúva! 
Senhor, dai força pra 

merecermos, acima de tudo, 
a delfoadeza - que nos con­
funde e humilha. 

Deveria continuar a pro­
cissão. Mas o Famoso·, apesar 
de dobrado, é gota d'água no 
mar imenso dos seus cronis­
tas. E daí só me resta lembrar 
que temos, · ainda, muitos 
livros na estante. E que não 
é preciso muito trabalh01 pra 
satisfazer qualquer pedido·. 
Dasta escreverem-nos um sim­
ples postal e ele baterá às 
Yossas portas. Mais ; estamos 
muitíssimo- interessados em 
renovar e aumentar o número 
dos assinantes da Editorial. 
Querem saber porquê ~ Rece­
bemos, hoje, devolvidos, pelo 
correio, um maço de livros. 
Ora «Caixa d 'óculos» é um 
r apaz expansivo e muito 
alegre. Salvo quando resolve, 
por brincadeirinha de batata, 
malhar uma sova no «Rebuça­
dos»... Ora o nosso amigo 
«Caixa d 'óculos», promovido 
que foi a escriturário da Edi­
torial, ficou perplexo com 
aquelas devol~ções, dando-se 
ao cuidado de ir coscoviThar 
o motivo e, pronto!, suspirou 
d 'alívio e 'de triste2a, 

É airoso e donairoso, o salão de festas do <t.Calvário» ! 

CJll 
T+\/Jt 
RIO 
Nasceu há VÍnte séculos, 

mas permanece vivo por eles 
além. Para muitos homens, 
no entanto, não passa de 
pessoa histórica. Estes não se 
dão conta da sua presença, 
ainda que se cruzem com ela, 
na pessoa dos Pobres. Mesmo 
crentes não fàzem normalmen­
te desta presença ·objecto da 
fé. Nem atinam muitas vezes 
cO'Jlli o sentido daquele o que 
fizerdes ao mais pequenino 
'Clestes é a :Mim. 

Ora, Cristo continua vivo 
nos mais pequeninos. Torna-se 
palpável nos ma.is enjeitados. 
Mas os homens, boje, desabi-

tuaram-se de deslizar pelas 
veredas da fé e custa-lhes 
virar a.trás, pois pisam o ca­
minho consolador. do raciona­
lismo e detêDl."se no apego 
exclusivo do sensível. Torná­
mos ao culto da razão. 

Embora Belém e Calvário 
sejam polos opostos na. vida 
terrena de Jesus, este Calvá­
rio, que daquele tomou o 
nome, tem sido verdadeira 
revelacão do mistério do Natal 
para ~uitos hom~ns de boa­
-vontade. 

O Apóstolo diz-nos q'Ue 
Cristo quer nascer pela ·fé em 
nossos corações. Ora, Ele tem 
penetrado no coração de 
muitos visitantes que se 
acercam destes doentes com 
a interrogação : - Porque 
será que Deus quer estes seres 
disformes e sofredores como 
os senhores têm aqui? A 
interrogação é uma paragein. 
E µela o nosso pensar, sem 
o querermos, vai para Ele. 
Em face da disformídade e 
da dor guinda.mo-nos ao Alto, 
sem darmos por tal. Esta ope­
ração é o Natal de Cristo 
em muitos. Tenho dado com 
olhos marejados em rostos 

Colaboração 
dos Leitorf 

Oont. da QUINTA pág 

rnento do men dever. Eston 
díuüla à Obra que eu mais ai 

a «Casa do Cai.ato». Venho i 
pagar a minha assinaturn 
enviar uma migalhinha par, 
que entender. ~ po1 
mesmo muito 'pouco, mas 
rne é possível envúir ºmais . 1 
sempre «0 Gaiato» de pont, 
ponta; é mesmo o único jo1 
que leio com prazer. Algu; 
vezes faço por ele mediwçã. 
sempre que o leio sinto p 
em não ser rú:a. Se fosse ; 
levantaria sempre o dedo 
apelos que nele se fazem. j 
Deus na sua bondade inf i; 
permite que eu viva 1lni.cam~ 
do men ordenado que tem de 
repartülo pelos meu.s f amilü. 
necessitados, experimen.tru 
nuât,as vezes o amargo do J 
cisar e não ter, para mais po 
estar dos Pobres, porque, cor 
cendo as dificuldades da v 
melhor os compreendo e n 
os amo. 

f, ouvado seja o Senhor 
11üo permite que a abundâ1 
me petrifique o coração. 

disponíveis à verdade. E 
Na.tal é um Mistério per: 
nente. Só esta descoberta 
dá forças para irmos 
Pombal procurar um pequ 
de doze anos. 

A porta está fecha 
Espreitamos pela janela, 
cubículo. Acocorado em 
chão imundo e rodeado 
trapos s1uJos a, criança ba 
ça-se sobre .si mesma e pai 
grunhir. Em redor o mi 
desalinho. Vizinhos repet 
-nos o que ja sabemos. O 
faleceu. A mãe passa os 4 

na taberna. Anda sempri 
cair. Não deixamos at: 
mais pedras, que cul 
também as tem quem patr 
na directa. ou indirecta.m~ 
tal porte. Pombal inteiro 
rece conhecer esta situa 
Muitos condenam. R a. : 
absolvem. 

Retirado do antro e banll 
em três águas por quem S• 

a picada do espinho que 
pequeno é, mais airoso 
Ernesto é nosso companh 
na viagem de retorno : CJ 
vem a nosso lado, la' 
sim, mas muito cala.da e '. 
conhecível. É a fé que 
realiza a Incarnação 
Cristo nestes seres tão pi 
humanos, aos oilhares da n 
carne. 

Belém e Calvário são· I 
opostos na vida terr6lla 
Cristo ; mas por este Cah 
muitos têllll ido à descot 
do mistério de Belém. 

Aprende também a dt 
bri-los nos que sofrem. 

Padre Bap 



o 
Inquietação 

Sacerdotal 
Fraternais saudações 

no Senhor. Envio 1S0$00 
para satiskner a assina­
tura de «0 Gaiato». Já 
deve ter passado o prazo. 
Peço desculpa. 

Continuem a gritar 
bem alto - mas pelas 
obras e doutrina como 
CRISTO que no 
mundo há miséria por­
que ainda há muitos 
cristãos que não sabem 
amar, embora saibam 
dizer frases bonitas! · 

Rezem por mim. 
~ 

Não sei quando vos 
mandei alguma coisa, 
por me mandardes o 
jornal «O Gaiato». 

Seguem estes 200$00, 

fl"!I . 

• ta m e .s a 
TENHO TANTO MEDO 

DE FICAR SEM 

O JORNAL ... 

Está a escrever-lhe a mulher 
do assinante 33622 pelo se­
g•uinte: 

Primeiro, quero agradecer­
-vos a atenção que têm tido 
em llll!a enviarem o jornal o 
qual recebi de 25 de Abril 
dentro de uma carta por ter 
sido recusado; meu marido 
foi com o jornal aos Correios 
saber qual o motivo por que o 
jornal tinha sido devolvido. 
Chegou-se à conclusão que é 

lidades a serem eles a trazer­
-me o jornal ao que ele me 
respondeu: «Sim, espero e 
tenho fé que não haja falhan­
ços». 

Pedia-lhe o favor que o 
jornal que vinha para meu 
marido fosse enviado para 
uma irmã minha que mora em 
Lisboa, que muito gostava de 
conhecer o vosso jornal; eu já 
lhe comuniquei que vai rece­
ber «0 Gaiato» e a assinatura 
está paga até ao fim do ano. 
Podem estar descansados que 
eu pago o m,eu· jornal aqui em 
Setúbal. Agradeço que não se 
esqueçam deste meu pedido, 
e desculpai tanta maçada e 
que Deus vos pague. 

que me 11ão falte mais a Joe.i 
presença de «Ü Gaiato», sem 
a qual é difícil viver o pro­
blema elos P obres e afli~fr-
mo-nos. 

O NOSSO JORNAL DÃ­

-ME MAIS DO QUE EU 

CONSIGO DAR 

Pelo mesmo correio segue urn 
vale de correio para pagamento 
da minha assinatura. 

Todos os anos andava alra­
=ada e para tal não se repelir 

,,.,, 
a ora ao 

e se virem que não 
chegam para a tinta e 
papel, dizei-me então o 
que sobre o caso se vos 
oferecer. 

Se algo sobrar, fica 
para o que quizerdes. 

devido a ter-se suspendido wn 
jornal aqui de Setubal e o 
carteiro continua a fazer con­
fusão com «0 Gaiato». 

Ora eu tenho tanto medo 
de ficar sem o jornal que nesse 
-dia encontrei um rapaz da 
Casa do Gaiato aqui de Setú­
bal e contei-lhe o que se pas­
sava, e se não haveria possibi-

Obra da Rua 
Estive há dias em Bengueia e lá encontrei uma 

Casa do Gaiato como o Senhor Padre Américo 
concebeu. Tudo na mesma, num meio tão diferente. 
E, se as Casas do Gaiato sã o imprescindiveis aí, 
a q ui, são-no muito mais. - Casas do Gaiato junto 
das cidades para acudir a problemas, tentando 
emendar o que os homens estragam na obra do 
Criador, mas também Casas do Gaiato em zonas 
novas como a Cela para ajudar a formar uma «So­
ciedade nova». 

A obra social do P.e Américo é obra de um 
Santo que foi também sábio. - Soube observar 
a sociedade e soube receitar o método da cura. 
- Dos Gaiatos podia sair um livro do P.e Américo 
- «Doutrina Social». 

Este livro é urgente como livro de cabeceira 
para os nossos dirigentes, sobretudo para aqueles 
que têm de decidir em Africa. 

'IMAM~"IN\1'1111"11\1'11\M"""'"IN'\Mo"""'~ 

VISADO 
PELA 
COMISSÃO 
DE 
CENSURA 

DESABAFAR 

SEM 

RALHAR 

V cnho dizer-lhes que nã.o 
me enviaram os dois últimos 
números do «Famoso». 

E peço licença para desaba­
far, sem ralhar: Estive mais 
de três anos sem pagar a 
minha assinatura. Por bondade 
vossa, nunca me faltou o 
jornal. Agora que pus em 
ordem as minhas contas, ele 
ausenta-se sem mais nem 
menos. Deve ter andado aí o 
dedo da vossa «organização 
desorganizada». Não estou zan­
gada nem estranho nada. Peço 
apenas que providenciem para 

resolvi marcar a data do meu 
aniucrsário de casamento para 
pagamento da m inha dívida. 
Digo dívida porque o nosso 
jornal dá-me mais do que en 
consigo dar. 

Como estou de luto não {<U;o 
{esta, será festa espiritual com 
a minha esmola. 

SOU ESTUDANTE E O 

MEU PAlt CABPINTEIRO 

Em primeiro lugar peço-vos 
desculpa, pol' só agora vos 
enviar alg'llm dinheiro para. 
pagamento da minha. assina­
tura de «0 Gaiato». Não é que 

R eparem no «l'irilamp01>. Com a nova guilhotina até dá gostQ cortar papei.s! 
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me não lembrasse disso, mas 
como sou estuda.nte e o meu 
pai é carpinteiro, as dificul­
dades têm sido .enormes. Assim 
não tenho tido grandes dispo­
nibilidades financeiras para o 
pagamento da assinatura. 

Mas, como hoje faço anos; 
e pela Páscoa r.ecebi algum 
dinheiro, ~ão quero deixar 
passar este dia sem vos enviar 
algo. 

Quero também expressar-vos 
o meu reconhecimento por me 
terem continuado a enviar o 
jorinal durante tanto tempo 
sem e'U. pagar nada. 

Assim provais por acções o 
que aJirmais no papel, o . que 
infelizmente nem todos fazem. 

«0 GAIATO» TEM 

CONTRIBUIDO PARA 

A MINHA FORMAÇÃO 

ESPIRITUAL 

Saúdo com fraternal amiza­
de e envio essa migalha para 

peito e veneração como se se 
tratasse do · próprio Evan{!',clho 
de Nosso Senhor Jesus Cristo. 
Se não venho mais vezes com 
os meus donaJivos, nr7o é porque 
a vontade me jalte, mas sim, 
porqzie sou apenas uma modesta 
tele/ o nista dos C. T. T . e o ven­
cimento não chega onde a boa 
vontade quereria que chegasse. 

Apesar disso nâo desejo mais 
para mim e até ruía gostava de 
ser rica. Se há momentos que 
desejava ler mais alguma coisa 
era só para poder re pa.rtir pelos 
Pobres, nada mais . Hoje, porém, 
ao ler o vosso (nosso jornal ) 
niío pude ficar indiferente à po­
breza daquela jamília que deve 
20 contos há tre:.e anos . E, assim, 
venho contribnir com um miga­
lhinha de 5,0$00 a fa vor desta 
exemplar família crislã qzw pro­
fundamen te lamento. 

Qualquer dia enviarei também 
uma migalhinha para a grandio­
sa Obra de Pai Américo. Oh! O 
Pai Américo; como eu O admiro, 
apesar de minca o ter conhecido 
pessoalmente. Pai Américo con­
tinua be:n vivo nos seus conti­
nuadores. 

VAMOS 
RECEBENDO 
E COMUNICANDO 

Incluo a pequena impor -
tância da m/ assinatura 
do «Faim.oso», referente a 
este ano de 1964. 

Uno-me a vós na Comu­
nicação dos Santos .em .ora­
ção e boas obras, e dou 
continuamente gTaças a 
Deus por vós e por mim, 
pelas maravilhas que em 
vós vai op:erando eni. Por­
tugal de aquem e além mar 
na Igreja. 

Q1uanta pena tenho, por 
ser tão pouco ; mas, ao 
menos, qu.e eu, com; os 
meus, par ticipemos fielmen­
te assim, e vamos r eceben­
do e comunicando. 

O Senhor seja convosco, 
e a Mãe, Sua e nossa, vos 
alegTe, e ajude e encha da 
«Alegria», de que Ela é a 
«Causa» - Jesus Salva­
dor. 

• os e1 
r eforço da minha assinatura 
de «Ü Gaiato» que tanto tem 
contribuido para a minha for­
mação espiritual. Ando muito 
preguiçoso em angariar novos 
assinant~ para o nosso «Fa­
moso». Em compensação tenho 
feito alguma coisa - aliás 
muito poucochinho· para o 
muitíssimo que v.ooês mere­
cem - junto do P.e Acílio e 
do P .e Luiz. Que Deus me 
ilumine e me to111e menos 
preguiçoso! 

UMA MODEST 1\. 

TELEFONISTA 

DOS C. T. T. 

O Jornal «0 Gaiato» é lido 
por mim desde a primeira à 
última letra coni o mesmd res-

LEIO E 

~VONTADE E A ECONOMIA FAZEM Mll.AGRES 

Bons amigos, 
Deus vos dA 
saúde e 

CHORO 

a 

SEMPRE 

Não se pode dizer que eu seja uma pessoa iluminada. Faltam-me tantas 
coisas e tenho tantas dúvidas! Invejo os que .aceitam, porque crêem. Mas Deus 
mora comigo visto não me ter tirado, ainda, a faculdade de O reconhecer em 
todas as boas obras. 

Recebo, como as demais companheiras d e trabalho, «Ü Gaiato». Então 
suspendo o que tenho entre mãos e le io e choro sempre, louvado seja Deus! 
É como se comungasse - não, não é uma heresia! Fico com a consciência tran­
quila; o meu coração acompanha-vos e sinto a dor dos outros, uma coisa de 
que nos esquecemos muita vez. 

Sinto os vossos problemas e , no en tanto, por incúria, parte das vezes não 
vo8 auxilio. Mas hoje é certo: estes 100$00 metropolitanos são para vós. E oxalá 
que quem estes conseguiu, outros arranje para vos poder mandar. 

Olhem pró cuidado e pró ar gra~·e do Antero - ocupado na sua «minerrn 

VOU FAZER MAIS ESTE 

PEQUENO SACRIFÍCIO 

A saúde de V. e a prosperi: 
dade dessa comunidade é o 
que ma.is lhes desejo. 

Já 'sei que os meus anúgos 

outra moeda, o que deixa 
g.ente basta.inte desanimado. 

Mas como já tenho feito e 
outras vezes, vou fazer ma 
este pequeno sacrifício pai 

que nem um, nem outro, fiq't 

privado do «Famoso-». 

ores 
O úNICO JORNAL QU 

' 

LEIO COM PRAZE: 

Acabou o ano lectivo, vc 
entrar de facto em.. férias, m( 
quero começá-las pelo cumpr 

A. T. e A. M. C. não têm re­
novado as assinaturas de «0 
Gaiato», porquanto vi há dias 
na casa de um, 'UJlll cartão 
dessa reda.cçãoi a pedir a s'Ua 
actualização. Sei também que 
não a renovarão devido à 
grande diferença entre uma e Cont. na TERCEIRA págin , 

~ 

MAIS DELICADEZA! 

Mais uma vez te 
peço desculpa por 
vir atrasada. Ve­
nho entregar-te 
mais uma pequena 
quantia para poder 
ficar com as contas 
em ·dia. 

Espero qne ainda 

não tivesses posto 
o meu nome no rol 
c1 o s esquecidos. 
Perdoa-me a minha 
linguagem. M a s 
nãd sei dizei~ de 
outra maneira. 

Nã.o tendo mais 

'II 

a. dizer se nã 
ag·radecer a tu 
pontualidade, t odc 
os dias com toda 
satisfüçãO' lefo 
aprecio tudo qua1 
to todos você 
escrevem. 

DIVIDA DE GRATIDÃO 

Junw envio 50$ para a assinatura de «0 Gaiato» pois nã 
sei se está paga ou se não está. Creio já ter pedido em temp(J 
o favor de mandarem cobrar pelo coITeio, pois receio, coo 
os muitos aJazeres que tenho, esquecer-me de enviar o dinheirc 

Fica pois combinado quando eu estiver em falta fazerer 
o favor de cobrar ou avisar-me com Ulllli postal q'lle a a5sinatur 
terminou que é para eu a renovar. 

Tenho esta dívida de gratidão. para com «0 Gaiato>' 
pois a sua leitura contribuiu, poderosa.mente, para a núnh 
conversão ao catolicismo e espero que continui a influencia 
o meu progresso espiritual, tão grandes são os exemplos d 
generosidade, caridad'e e amor que ali encontro. 



P /\..·sou um ano da nossa 
estadia cá. Por tudo 
quanto fomo · acari­

nhados, bem recebidos e esti­
mados. bendito seja D eus. O 
opli rn isn10 r a fé no Senhor 
k\'a-nos a c11c·ara1· o no,·o m10 
t om aleg·1-ia e a depositar a 
11ossa t·onl'iant:a naqueles que 
11 iio nos têm C'squecido. 

Z É Maria e Zézito sã.? dois 
amores ; os mms pe­
queninos da nossa 

família. Sonho com eles para 
11úmc1·os extra das nossas 
p1·imeiras f estas em Benguela 
e Lobito. Por vezes, ~o olhar­
mos pa1·a e les co~ a.mor, 
sC'nt imos alg-o de tris teza e 
dor, por sabermos que muitos 
zr-s Marias e Zézitos andam 
por aí sem 11i11guém que os 
ame. 

N un<'a estão ieistes ! É b elo 
Yê-los brincat' e rir! Não sen­
tem saudades de ninguém! 
Nào cho1·am pela antiga Yida 
e já não sabem o que é fome! 

• 1 

Alfaiataria! llá sa!a, há rapa=es, e já temos máquinas ! 

ar a 
de 
São felizes e são amados. Gos­
tamo · lanlo deles ! i\íais ai.nela. 
pela inocencia deles! 

e A O • típicos há-os em 
io<las as n ossas Casas. 
Aqui temos alguns en­

gnit:ados, e entre eles são os 
ciies. 'l'emos só 5 ! 

. 'ão o entrete nimento da 
ma lia o o enlev() de alguém 
que, quando nos vê na cidade, 
po1·gunla scm1n·e: «Como Yã.o 
os c:ãcs ? Ai o «Cambõnga» é 
um cão muito delicado. A 
<d1aika» é muito esperta. E 
e ntão o «Banzé» 1 Esse é uma 
('atcgoria». Ora vejam os se-
11 hoTes romo os cães são prefc-
1·idos aos rapazes! Perguntar 
1·()mo vão os rapazes nunca U1e 
ouYimos, mas como vã.o o 
«nanzé» e companhia é sem­
pee. Pois estão bons, muito 
obriga•do. 

P R.AJ.!\.S. Temos iuo passar 
os domingos à Caóta. 
Após a missa toca de 

pegnl' uas panelas com o 
«tacho» e ala com todos os 65 
n a cal'l'inha. 

A nós, que Yiemos há p ouco 
<fa metrópole, é uma sensação 
agradá ,·el cm pleno Dezcm­
b r·o, gozar uns ricos banhos 
tle mal'. A malta diverte-
-se : os cães 
tomam banho 
malta e, enfim, 

também vão; 
junto com a 
é uma alegria. 

Num domingo de: tcs, passou­
-se uma cena eng ea.ç:ada. O 
nosso Pad r e :dianuel, que 
aprendeu a nadar há pouco, 
mas que não se aYentura 
muito, já. cm .fato ele banho 
diz pal'a mim: «Anda cá. ver 
l'Omo et1 11ado e t•om que ca­
tcgo1·ia ! Prcpal'a- te para 
assistires a uma lição de na­
tação pat'a decorares». Lá o 
Yimos meter-se à água e então 

foi ru·, rir, a té nunca mais 
acabar. .A fü:ã o foi muito 
fraca e c:onfcsso nada ter 
aprendido. Perante o nosso 
riso saíu elo banho dizendo : 
«Ilojc a água não quis nada 
comigo e estou com a barriga 
cheia c.le pirolitos!» E scusado 
será dize e a risota que não foi. 

I sto é a n ossa Yida ! 

Américo dos Santos 

D 
EVE ser muito antiga a rua da Fonte Taurina. A estrei­

teza do pavimento, a sinuosa linha dos prédios, a 
moldura das janelas e sacadas faz-nos recuar uns 
séculos atrás, leva-nos à ideia do g rande movimento 
comercial doutror~, ali a dois passos do cais da 

Ribeira. Isto sou eu pensando ao a linhavar estas linhas. Quanâo 
ali vou nenhum destes pensamentos me prende a atenção. Demoro 
sempre mais por a li que pelo Barredo. lunca levo programa. 
Vou até onde posso. Pela noite dentro, até ao fundo do bolso. 
Não há diferença, a liás, entre a noite e o dia, pois a luz está 
sempre acesa. Nem tão pouco em lcYar muito ou penico dinheiro, 
pois nunca dei solução a caso algum. 

' A minha ida ali é a de um padre que vai por dernção e 
profissão de amor ao Pobre, ouvir e saber das s<Uas necessidades, 
males e sofrimentos morais. Comungar a sua vida. i\'er engolindo 

o amargo que ela tem, sem chc­
ga r nunca à saciedade nem à 
embriaguez. Não para colher 
notas de reportagem, acender 
ânimo cm leitores sentimentais 
ou muito menos arengar temas 
ava11Listas nestas \colunas. Se 

, 

J 
ESUS nasceu num 'verdadeiro curral de animais. Belém 

fechou as portas a t]osé e Maria. Falta de habitações já 
nesse tempo? Ganância? Receio de um incómodo que 
sempre acarreta um nascimento? Fosse como fosse, as 
casas de Belém fecharam-se ou, melhor, fecharam-se os 

corações dos seus habitantes e Jesus nasceu nos arredores, num 
curral de animais. a Basílica da atividade em Belém encontra-se 
ainda hoje a gruta cm que, segundo tradii;.ão antiga e constante, 
Jesus nasceu. Foi sobrrt'l.ldo a partir do século VII que se come­
çaram a multiplicar os presépios e as representações dos animais, 
assim como dos pastores, a acompanhar a imagem do Menino 
Jesus. S. Francisco de Assis tom ou estas ropresentações populares 
E le mesmo, na companhia de seus companheiros e de grande 
multidão de povo, fez cc!e brar no bosque de Greccio .ª noite 
de Natal com i\Iissa solene, diante dum grandioso presépio armado 
no meio das árvores. Hoje não há aldeia por mais simples que 
seja que não tenha um ou vários presépios arranjados segundo os 
gostos mais diversos. Jesus nasCC<u em Belém e Maria, segundo o 
Evangelista S. Lucas, «en.fai.-xou-0 com panos e reclinou-O num pre­
sépio». Não sabemos muitos pormenores da infância e juventude de 
Cristo, mas temos conhecimento muito provável de que Jesus., Maria e 
José, indo viver para a sua cidade, viveriam também na sua casa . 
Quando lemos a narração do nascimento de Jesus comovcmo-nos e 
como que quereríamos viver nesse tempo para emprestarmos a nossa 
casa a Nossa Scnl1ora e a S. José e a í pudesse nasc:er Tusus. 
Estranhamos aquela a titude negativa da população de uma cidade 
que não ouviu os rogos de uma mulher prestes a ser mãe e fecha 
a porta sem remorso. Quereríamos nós proceder de maneira bem 
diferente. Se cu vivesse nessa altura em Belém - dirá tal homem 
ou tal mulher sentimentais - se eu vivesse nessa altura em Belém, 
•Jesus teria uma casa para nascer. O :\Iestre disse um dia : Quando 
exercestes as Obras de Misericórdia com os mais 3mmilcles, foi a 
:.\lim m'esmo que o fizestes, mas CJ1llando negastes o socorro aos 
Pobres foi a Mim também que fechastes o coração. Nós, crentes, 
que hoje nos não importamos que os nossos irmãos tenham uma casa 
para nela nascerem as crianças, quando deixamos, sem o menor rC'­
morso, que famílias e famtlias vivam em barra·cas que não são mais 
cdnfortávcis nem mais p róprias para se nascer e para se viver que 
o curral 011de nasceu Cristo, fazemos o que fizeram os habi tan tes 
de Belém, aumcn:ando, porém, muito a nossa responsabilidade 
porque nascemos depois de Cristo; lemos os seus ensinamentos, o 
Seu Evangelho e a Sua Graça. LevantemO'S presépios ao :i\Tenino 
Jesus, mas )c\•anlemos também ca>:as pa ra nelas naf'ccrem os cus 
irmãozitos pobres. 

alguma vez aqui se ouve um 
grito incontido é porque a vida 
daqueles a quem procuro, ultra­
passa a minha capacidade de 
aceitação. Não porque eles 

falem por mim de sentimentos 
de injustiça ou desumani-
zação. Não porque eles 
exijam de mim um intérprete 
das suas dores ou uma expressão 

. da sua angústia. Mas porque 
sinto neles um esteio. Neles uma 
barragem. Um elesa.tfio e uma 
necessidade. «Pobres sempre os 
tereis convosco». Ai de mim se ' 
os não tivesse. Ai de nós todos 
se não os tfréssemos. Aquela 
frase do Senhor tem mais de 
paradoxo que ele profético. Ai 
da Humanidade se não fossem 
os P<>bres. «Senhor, se houver 
cem j.ustos, se houver quarenta, 

se houver dez - poupas a cida­
de?». Poupas a cidade porque 
há mil, dez mil, ta:11Vez vinte 
mil! Há tantas quantos são 
nelcessários ! Há tantos que te 

Padre F 011seca 

Iazern incarnar !antas vezes. 
Que te fazem Cristo as vinte e 
quat ro horas do dia. Até quando? 
Enquanto a pobreza é um mis­
tério no caminho do homem 
para Deus. 1:: os caminhos que se 
cruzam com o teu, com o do 
Pobre ? 

Nas Yezes que a mãe tuber­
culosa desce do quarto andar à 
rua, à procura dos fi lhos que 
andam cá fora. Que alívio os 
filhos andarem cá fora! Nas 
vezes que o homem regressa a 
casa abatido, sem trabalho nem 
força - a maior cruz de tantos 
dias! Nas Yezes que «a camjnho 
do campo santo sai um anjinho». 
Afo,io para ele e amargura in­
Iinda para os pais! Vós, Senhor, 
realizais constantemente um mis­
tério ele amor. Para os remidos 
o sofrimento é sinal de amor. 
«A Cmz é o preço do Amor»! 
Bcmaventurados os que sofrem . 
P or isso eu subo aqueles andares, 
ouço vozes, vejo corpos, sinto 
almas, procurando o mistério 
que ali realizas. 

O Barredo é um abismo onde 
a Humanidade faz precipício, 
onde é preciso «fechar os olhos 
para ver». Compreendo, Pai 
Américo! Os Pobres também 
compreendem bem. Multidão 
maior os que não compreend~m. 
«Têm olhos e não vêem, ouvidos 
e não ouvem». Estão condenados 
por si próprios. 

Bemaventurndos os Pobres! 

Padre l osé J11 aria 
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e Bodas de Prata: Dia do Santís-
simo Nome de Jesus 1 Arúver­

sário da Obra! Desta vez é 25.0 

aniversário. Um dia assim certa­
mente que nenhum gaiato o fará 
despercebido. 

Primeiramente vão para Ela os 
nossos votos de que, como até 
agora, continue a ser pelos séculos 
fora o que tem sido 1 A Obra da 
Rua, a Obra cujo alicerce é o 
Nome de Jesus. 

Nesta data festiva há wn facto 
que a torna mais signifi­
cativa: é o casamento do Carlos 
Manuel. wn gaiato que, como 
Professor, se consagra ao ser­
viço da Obra. Pai Américo, que no 

-Céu se une a nós, viu finahnente 
o seu sonho realizado ; por en-

. quanto é o Carlos Manuel como 
Professor, outros Professores virão 

· após ele, e outros a servem exer­
. ·cendo as suas profissões. 

Ao falar do Carlos Manuel, eu 
lembro-me de todos os gaiatos, 
·velhos e novos, que certamente 
. . encontraremos muitos nesse dia. 

Quero-lhes dizer que a Obra pre­
cisa não só da colaboração do 
Carlos, mas sim da de todos nós. 

Se a Obra até aqui tem sido a 
nossa carinhosa mãe é justo que de 
hoje para o futuro, se não o temos 
sido até aqui, saibamos ser seus 
filhos. Seria, pois, esta a melhor 
oferta da nossa parte. 

Por agora falei-vos dos pro­
jectos, daquilo que eu faço ideia, e 
julgo que outros pensam o mesmo, 
do que vai ser a festa das Bodas de 
Prata da nossa Obra, do seu signi­
ficado. 

Para a próxima quinzena dir­
-vos-ei então das realidades, do 
que foi verdadeiramente a nossa 
Festa. 

e CASAlVIENTO - Um dos núme-
ros mais importantes das festas, 

será a celebração do Casamento do 
Carlos Manuel, professor da nossa 
escola, com a nossa futura irmã 
Maria Helena, sua conterrânea de 
Aveiro. 

Este acontecimento está a ser 

O casamento do f oão Martelo, 
de Miranda do Corvo . 

aguardado com grande ansiedade 
por diversos motivos. Primeiro por­
que há já algum tempo que não 
há tal cel"imónia entre nós. Depois, 
porque o novo casal passará a viver 
coIU1osco em autêntica familia e por 
último porque lhes queremos todos 
muito. Por tal motivo, visto que nós 
não temos possibilidades, não que­
remos deixar de lembrar aos nossos 
amigos, aos amigos do Carlos Ma­
nuel, assim como aos Aveirenses 
amigos da Maria Helena, que e les 
vão unir as suas vidas no Matrimó­
nio e que este Sacramento terá lugar 
em nossa casa no próximo dia 3 de 
Janeiro, festa do Santissimo Nome 
de Jesus a quem a Obra está consa­
grada. Eles são merecedores da 
amizade de todos nós, do nosso ca­
rinho, (e ... porque não?) das nossas 
prendas. Aqui fica pois a lembrança 
para quem quiser manifestar de ma­
neira concreta, quer por prendas 
ou simples telegramas, a amizade 
a que eles saberão corresponder. 

António Ferreira da Silva 

25 anos 

Lar rlo Porto 
• O relato da última visita aos 

nossos Pobres se rá, creio, 
a situação fiel deles, n.ossa e da 
Sociedade Vicentina. 

e Snr.• Justina - Às 11 horas 
da manhã, a casa muito de­

sarrumada e suja. A vassoura de 
lado para lado lá ia dando me­
lhor asseio. Ela já estava ofegante 
e de rosto bem corado. 

Lá ao fundo do pequeno cub~­
culo, a mãe, vélhinha de 80 anos, 
de cama. A conversa é sempre 
igual :-Não sei que fazer. Tenho 
tudo empenhado: roupas de cama, 
de agasalho e alguma coisa de esti­
mação. Só para remédios para a 
mãe. 

É verdade! Eu bem conheço a 
Snr.• Justina. De alguma coisa que 
possuia perguntei-lhe o que lhe 
fez. Pôs-me nas mãos bil'ltetes de 
prego e suplica: - Valha-me, 
José. Demos-lhe muitas esperanças. 
E dali de uma ilha na Rua do Bonfim. 

e Snr.• Etelvina - 12 horas e 
40 minutos já entrados em 

casa. Já muito vélhinha e desde há 
muito de cama sem poder pôr-se 

de pé e dar uns passos tão dese­
josos. 

Também é bem nossa. Recebe 
e mais do que dá, sustenta. Uma 
criança com 20 dias foi apanhada 
e criada por ela. Hoje, que !indo 
menino ! É bem o filho do seu 
sacrificio e do seu Amor l 

Pôs-me na mão uma receita: 
«Estes comprimidos fazem-me tanta 
falta!» 

Esta mulherzinha saiu escorra­
çada do Hospital de S. João. 

Agora que mais precisava, padece 
desanimada no seu leito«até quando 
Deus quiser», como bem exclama. 

É dali da Sé, amigos. 

e Snr. • Aida - já depois da l 
hora da tarde vimos o fogão 

apagado. Não havia vestigios de 
ter sido acendido, de momento. 
Nós vimos. 

-Vamos muito mal. Vou para 
o Sanatório. O médico acha-me 
muito fraca dos pulmões. Não há 
que comer. 

Ao lado um rapazito, seu fil'1o, 
de 12 anos e de corpo franzino e 

Colónias de Férias do Garoto da Baixa - Senhora da Piedade de Tábuas .......... .. 
Casa; do GaiatQ de Coimbra. - Miranda dO' Corvo........................... ... ............... 75 Gaiatos 
C:isa; do Gaiato do Porto - Paço de Sousa .... . ......................... . ........................ 180 » 
Lar. do Gaiato do Porto - Rua D. João IV, 682 - Porto............................... 20 » 
Lar. do .G'aiato de Coimbra. - Cumeada - Coimbra ........ ..... ..... ..... ................. :. 20 » 
Cfa~a. do Gaia.to de Lisboa. - Santo .Antão do Tojal - Lomes ... .. ..................... 110 » 
Co.lónias de Mar - S. JuliãOJ da Ericeira e Azurara ................... ... .................... . 
Lar do .Ga.ia.tQ de Lisboa - Rua dos Navegantes, 34 - r/c - Lisboa................. 15 » 
Casa do Gaia.to de Beire - Paredes............. .... ........ ... ........... .... ..................... 20 » 
Casa do Gaiato de Setúbal - Setúbal......................... ... ................................. 120 >>' 

Oa.lvário - Beire - Paredes ................... ... . .. ...... ............................................ . 
La.i: <tG Gaia.tQ de Setúbal - Setúbal ................................ ........ ........... . .. ~ ....... . 
Casa· do Gaia.to de Malanje - Malanje - Angola: .............. . ............................ .. 
Oa.sa. dXJ Gaiato de Benguela- Benguela -ÂDgola ........................ ............. ... . .... . 

80 Doentes 
20 Gaiatos 
20 » 
65 » 

amarelito, com cs olhos esboga­
lhados e cravados em nós, era bem 
a realização sacrifica.da dos dois em 
prol da sua sobrevivência. 

O Pai é um homem novo e com 
forças para trabalhar e possuidor 
de uma profissão que durante 
anos ganhou para si e para os seus. 
Hoje, é fraco de audição. É ne­
cessário berrar para que nos 
oiça. E, por isto, tem de viver em 
miséria, passar fome. 

É dali duma ilha na Rua do Bon­
jardim. Lá no fundo, vê-se um 
barraco. É lá. 

Pensa dar-lhe trabalho? Que bom! 
Para ele seria o Céu que vinha 
comp ôr a sua vida n1a terra. 

José Maria Dini:: 

Lar de Lisboa 
e Cá estamos uma vez mais a dar 

noticias do Lar de Lisboa. 
Pedimos desculpa aos leitores do 
Famoso pelo facto de não termos 
marca.do a nossa presença há já 
algumas quinzenas. Mas o certo 
é que temos sido um pouco descui-

dados. Mas hoje cá estamos, e pro­
metemos menos descuido de futuro. 

No momento preciso em que es­
creviamos, acabava de chegar a 
senhora. Tinha ido ver mais uma 
casa, pois ainda nos encontramos 
na Rua dos Navegantes, numa 
casa em que nem as condições 
sequer se ajustam à renda. A casa 
é muito velha, além de não possuir 
aquele ambiente familiar de que 
Pai Américo gostava. 

Quanto aos rapazes que habitam 
o lar, são na maioria estudantes e, 
portanto, com necessidade de se 
deslocar para os liceus ou 
escolas, sob todas as condições 
climáticas. E, entre essas condições, 
a que mais nos preocupa é a chuva, 
pois não temos guarda-chuvas sufi­
cientes. O:ra, há com certeza quem 
tenha pendurado no bengaleiro, 
ou arrumado a um cantinho, qual­
quer chapéu que não lhe faça falta ... 
O resto já os leitores sabem : Lar 
do Gaiato - Lisboa. 

Màrinlw 

TOJAL 
e Continuam os trabalhos do 

campo. Todos vão colabo­
rando, e os batatinhas, duzna ma­
neira especial, naquilo que se 
está agora a fazer: a apanha da 
azeiton1. Sempre alegres, às vezes 
com algum frio, eles lá vão colhendo 
aquelas azeitonas que outros quais­
quer deixariam ficar para trás. 
São pequenos; depressa chegam 
ao chão; e é vê-los todos certinhos 
a contribuir para .un grande tra­
balho sem seq.ier se aperceberem 
do facto. E, amanhã, ao saborearem 
o precioso auxiliar dos cozinhados, 
lembrar-se-ão de que também apa­
nharam azeitonas, e que, portanto, 
também ajudaram o azeite a chegar 
até à mesa. É assim a grande 
verdade do «comerás o pão com 
o suor do teu rosto». 

Luís Gonzaga 

BELEM 
e Azeitona - Na nossa q.iin· 

temos algumas oliveiras ; umé 
pequenas e outras grandes. J'. 
oliveiras mais pequeninas nã 
deram fruto, porque foram . 
plantadas por nós. Outras maiorE 
deram, e foram apanhadas pe· 
Fátima, pela Lurdes e pe: 
Deolinda. D e s t a s e n c h e u - s 
um cesto pequeno. As grandes fora: 
varejadas por um homem e apanh, 
das pelas mulheres. 

Parece que este ano deram ma 
que no ano passado, mas mesrr 
assim só foram 260 quilos. 

Ficaram algumas para curtir e ; 
outras deram um potito de azeit• 
Que é isto para todo o ano? O qt 
nos vale é a margarina da Cárita.! 
Quem tiver muito azeite que se len 
bre de nós, pois gostamos mui· 
de batatas cozidas com couves 
disso há cá muito, graças a De~ 

Femanc 

Lar de Coimbr~ 
Chegámos há momentos das aula 
Como de costume dirigimo-nos 

sala de estudo a passar os olhos sob:i: 
os livros, pois que, após um dia d 
trabalho e de aulas é um pouc 
difícil concentrar-nos. Mas sempx 
se aproveita alguma coisa. 

O tempo passa. A pouco e pouc 
a sala vai ficando vasiê 
Ficam alguns até tarde, devido ac 
exercicios que os esperam nc 
dias seguintes. É assim a n "> ~ ; 
vida. Começa-se a trabalhar loc 
à aurora e acaba-se às primeir~ 
horas do outro. 

Não ternos tempos livres. É 
cozinheiro que tem de se levante 
às 6,30 para fazer o café, para e 
que têm de estar nos empregc 
às 8. São os estudantes que nunc 
se deitam antes da meia noite 
mais. Não se pára em casa. Só nc 
encontramos às refeições princ 
pais e nem todos porque o horári 
de alguns não permite. 

Todos andamos animados. Es1 
ano excepcionahnente já teme 
livros. Vieram da Fundação Gulbei 
kian que ao nosso primeiro apel 
não hesitou em dizer sim. Os autore 
e a Livraria Porto Editora també1 
ajudaram. 

Para mudarmos wn pouco d 
ambiente vamos todos os quiru 
dias a Miranda passar o domingi 
Algumas horas de manhã sã 
dedicadas a exercícios físicof 
ginástica. e futebol. O futebol 
sempre uma disputa entre Mirand 
e Coimbra. O resultado é sempx 
dificil, embora a vitória se inclin 
mais para Miranda •. 

Ora eles têm camisolas e nós nã< 
Resolvemos, pois, dirigir wn apel 
através desta, no sentido de alguél 
nos mandar wn equipamento. Quex 
nos quer satisfazer? Ficaremc 
radiantes quando o receberm<>l 
Quem quer ser nosso amigo 
Estou convencido que haverá pel 
menos um. 

Dirigir ao Lar do Gaiato - Coirr 
bra. 

Joaqaúl 
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111' do Espírito Santo. horas de vigília, misturadas de um pauco de so- nem mesinha de louça decente para comer, nem ~ 
~ vlN'l'E e cinco anos de contínuo sopro esti,·e internado numa casa de saúde, as minhas descanso, nem enfermeiro a acudir logo à chamada, ~ 

~ Pai Américo, na sua doação total de frim.ento, foram cheias c1a dor de irmãos a quem romida própria para o seu estado de saírde, nem ~ 
111' ~ 1 111' vida, não pregou mais nada, nem es- falta o mínimo de tudo o que é legítimo. A minha telefone a perguntar por si, nem visitas a toda a ~ 
111' creveu mais nada, nem viveu mais cama fôfa e quentinha com botões de campaínha hora, 11e11L carinhos no momento próprio. Tenho ~ 1 

111' nada, senão somente a presença de encontrado milhares de irmãos abandonados às ~ 1 
~ Ceisto Cl"llcificado na pessoa do Irmão Pobre, banacas e aos pu.nlieiros, entregues ao seu morrer ~ 
111' seja ele doente incurável, criança atirada à, rua, ele toda a hora, carregados ele filhos e de farrapos. ~ 
111' ou família tormbacla na miséria. E ste -tem sido 'l'odos estes fo1•am meus companheiros na- ~ 

~ C! progrruma. de ' vida ela Obra da Rua. T n 1 B u NA quela semana que estive na casa de saúde, onde ~ 
~ Quais têm sido os resultados ? Isso não é da M_ nada me faltou e os médicos nada levaram. E ~ 
111' conta do homem pecador. A este pertence ser nos dias que serei forçado a ficar no quarto de ~ 
~ instrumento afinado nàs mãos do Senhor, e nada com·alescença, eles hã.o-de continuar a acompa- ~ 
~ mai::.. As outras preocupações são próp1·ias dos D E 11har-me e a fazer-me sofrer. ~ 
~ pagãos. Com a visita dos Senhores Bispos e de um ~ 
~ l\1as se nós, como homens pecadores que número incontá.Yel de amigos, recebi a visita de ~ 
~ somos, quisermos fazer um pequenino exame de Pobres que habitam cm casas do Património e de ~ 
~ vinte e cinco anos, teremos de concluir que quase co 1 B R outros que habitam cm barracas. Em todos vi ~ 
~ nada está feito do imenso que há a fazer. Imenso M A o sentido da amizade e do carinho e de todos ~ 
~ que há a fazer, não somente no aspecto assisten- , · me pareceu receber a benção de Deus. To"do o ~ 
~ cial, mas especialmente na consciencialização da rariu.ho, dedicação e amizade não os tomei devidos : 
~ ::>cH: iedade humana. a mim mesmo. Pobre de mim! 'l'udo recebi como . ~ 
~ e do luz à cabeceira , 0 quarto espaçoso e con- benção de Deus pelo pequenino trabalho a que " 
~ Quem olhar para estes Yinte e cinco an-0s ele .f:orlá vel, a cama yazia a meu lado, o cadeirão me tenho dedicado na Sua Igreja. O meu quinhão ~ 
~ Yicla ela Obra e ª avaliar pelos rapazes que tirou almo.ladaido, o coberto1· de lã para os pés, -0s sacos e a minha benção são os Pobres. Vale bem a pena : 
tl' ii rua, ou pelos doci'ltes que aj udou i~ morrer, ou de água quente, 0 telefone a perguntar por mim, u. gente gastar a vilda toda à busca deste quinhão! 11' 
~ pe1as :famílias ª quem deu sentido e abrigo, terá. ,·isitas a toda a hora a animal'-me, o cuidado dos Bstcs vinte e cinco anos de vida da Obra, " 
~ de concluir que mal valeu a pena tanto esforço l · d · b' d · ~ ~ r nferm eiros, a dedicação do pessoal auxiliar, o c1c qumze os quais eu tam em ou um pequenmo ~ 
~ e já algumas vidas gastas. Po1·ém, quem avaliar ª carinho dos médicos que me operaram, tudo isto testemunho, têm si<lo à procura deste tesouro ~ 
~ Obra pela doutrina viYu. de que tem dado teste- foram pedras ue choque para. a minha scnsibili- que é Cristo Cl'tlcificado nos irmãos. Este vai ~ 
~ .._ munho, quer pel:as obras realizadas, quer pela dade cristã. continuar a ser o nosso programa. Só pararemos ~ 
~ doutrinação de «O Gaiato», ou lin·os da própria Tenho visto milhares e milliarcs de irmãos quando todos os homens O encontrarem. E muitos, : 
~ Obra, então, já poderá. concluir' que valeu ª p ena uoentcs pelàs enfermarias dos nossos hospitais, só o encontr nrão, encontrando-se a si próprios. ~ 
~ tudo aquilo que se :fez. muitos ueles a dormir no chão, por não haver ~ 
: Nestes poucos dias, graças ao Senhor, que camns, nem botões à cabeceira, nem cadeira qe Padre Horácio g 
~ ~ 
~ ~ 
~ < ~ 
~~~~&~~~~~&~&~~~~~~~~~&~~&&~~~&~~~~~~~&~~~&~~~~~~~~~&~&~&~&~~~&~~~~&&~~&~&~~~~~~&&&~~~~~~ 

Apetecia-me hoje fazer uma 
crón ica habitual. Entretanto 
rnlcnclo que para as «Bodas 
de Prata» de uma Obra que 
é a razão do meu sacrifício, 
foi a paixão da minha juyen­
tude e continua a realização 
da minlrn vida, uma crónica 
normal não diria tudo o que 
me apetece exprimfr. 

A «Obra da Rua» é uma 
Palavra Nova - que me faz . 1 
novo todos os dias pela novi­
dade que inspira a todos os 
acontecimentos .relacionados 
comigo. Filha genuína do P e­
cado e do Amor reunidos mis-
t criosamentc em Cristo 
Palavra NoYa - contiima a 
expressar-se e a impulsionar­
-me com a mesma pureza vir­
ginal com que nasceu no· 
coração de Pai Américo. 

É a Misericórdia Viva do 
Senhor a derramar-se sobre 
o Homem caído de uma ma­
neira concreta e tantas vezes 
tornada matéria. 

É a Verdade flagrante da. 
Ju.stiça a crg~rnr-se, com todo 
o Yigor que U1e é próprio, 
contra a hipocrisia da vida 
humana. 

É a Presença a.ctuante do 
Amor a escandalizar a buro­
cracia e a rotina das relaeões 
humanas. -

É Gu~rra, contra a paz 

que assenta. em princípios 
falsos embora cómodos. 

B a Paz, na guerra conse­
quente do pecado. 

B a. Fragrancia da Heroici­
dade Cristã entendida por 
tantos li-mãos qu(} nos estimu­
lam com o seu e1'emplo ele 
entrega ao Pobre. 

B a Discreção Evangélica 
ela dácli va silenciosa a actua­
lizar o «não saiba a direita o 
que :faz a esquerda». 

É a Presença Providencial 
de Deus, Incamado na nossa 
Yida a descobrir-nos momento 

· a momento a Sua face bendita. 

Cont. na SEGUNDA página 

Há 25 anos 
Breve história 

Cont. da PRIMEIRA página 

Até ali vivúzmos no clássico 
sistema de criados; havia deles 
na pequenina qninta e deles na 
cozinha. e no refeitório e nos 
dormitórios. ~ O rapaz da rua, 
mal chegado a casa, passava a 
ser um menino estimado em 
que nem as moscas haviam de 
pousar. Era assim que a gover· 
nanta queria. Assirn se fada (e 
fa= hoje) em todas as casas de 
assistência. Eii cá não me pa· 
reci-a bem o que via, mas ero 
só=inlw. É muito difícil abrir 
sulcos na rotina. Os interesses 

criados go=am de muita força e 
111ío faltam razões que os aplau­
dam. Eu era só=inho. /'cio nova 
governanta e com ela novos ca­
minhos. Esu senhora, apenas 
inteirada do~ usos e costwnes, 
começa por eles pedir os criados 
e as criadas, a quem chamou 
gente a mais. Ficou ela sózinha 
com os quinze rapazes. Trocou­
-se por trabalho o nome de re· 
pou!?O e ficou sendo única e 
simplesmente a Casa do Gaiato. 
Nova era. Vida plena. Saúde e 
alegria. Os velhos processos 
continuam em outras obras de 
assistência. Por amor do rapaz eu 
sofro. Desejaria libertá-los. Dizer 
a cada •tim quem ele é, quanto 
vale e o que pode. Sim; deseja­
ria. Mas é impossível. Contra 
decretos não posso nada; e eles 
contam-se por milhares. 

Pai Américo, in «'Porta Aberta», 1951 

Imagem da ju\'Cntüde da Obra, uma neta, filha do :Manuel «Côco», que 
pouco mais velho era quando, hú 25 anos, chegou a Miranda do Corvo. 

, 
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tua Yida, pcde-U1e por nós: Que te sigamos na pa1xao da 

Cruz, que é o Caminho ; te acompanhemos eternamente na 

Vida, que é a meta. 

Nós, os teus filhos. 
E todos que te amamos. 

• 


